
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTES O."

| b nNECÓRIOSNTERORESI

DEPARTAMEN T RA SEGURANÇA PÚBLICA

 

 

Carimbo do S. C.

 

DAGUA GENSURADA TAMBEM NO

SCDP-DF, LIBRADA PARA APEA—JNTAÇÃO EM TODB

0 TERRITÓRIO NACIÇÍAL - COM IMP. - 18 ANOS-
Autuação  

 

 

 

Eo. 

 MAG:_AS!
 

 
 REG.- áÚÁ/Éiªtribuição

  

 

 
 
 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE (043 | _

Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de Piversões Públicas do D P F

7/

 
DEPARTAMENTO RE At.

mM. J.

1 0.8 ri t

a M Sea

..40de_OTalno.es 124%

 Morte ak.
<A /-

O Mini-l'eatro da Guanabara, por seu representante

= abaixo assinado, vem mui respeitosamente requerer de V.Sa., autoriza-

ção para apresentação dos espetáculos constantes da programação abai-

xo, nos dias 10-11-12-13-14 3 15 de outubro corrente, no Teatro Mar -

tins Penna.

. Têrmos

?. Deferimento

Brasília, 10 de outubro de 1967

MA et tio, OOorasa
| das >
J?], da Guanabara

|
1

PROGRAMAÇÃO DOS ESPETÁCULOS:

1a Parte:-"A Exceção e a Regra" - de Bertold Brecht

' Personagens- "omerciante+ JAFME BARCELOS

3 Guia: VINICIUS SALVATORI

" Carregador e

mulher do carregador: CECYLIA FIGUEIREDO

Policial,hoteleiro e Quiz: MILTON CARNEIRO

2a Parte:- Poemas de Bertold Brecht - ditos por Vinicius Salvatori

Crônicas de Sérgio Pôrto - ditas por Milton Carneiro,

Jaime Barcelos e Cecília Fi-

sueiredo.

Horários
De 3a a 6a feira * 21:00 horas

Sábado - 20:00 e 22:00 horas

Domingo ** 18:00 e 21:00 horas
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br DEANBSB NS.GPR;TEAPTE, O 42

,

,

 



 



DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0042 (_,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, cou:

Nao 4

Mii 22

HOTELEIRO - file até deu fumo para o guia e pagou, sem discutir, tudo que

LJdevia, E o cule, também, foi tratado bem.
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Em Belém do Pará um vercador era o dessa bob

proibir mulher em emúncio publicitírio. No entanto, quando do pronvnosta de
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Acursor, n: Câmara de Versandores de Belém, um outro edil protest afiruando:©
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cenar "Jouúna em Fior', # autoria do colesuinha Reinaldo Jardin, eimdiam,

cmsecrotírio de serrana, chamar a ranasiado

aªntmdv o elenco "rêso nor viíri M9, i 1 Ne (a, emitindo oníniões

sôbre tertro, citindo autorcs, cntr © uis F.C. de iradjo Jorge, não antes

de srr sorrado "elo oriemhgça, s diss o83o mundo or subversivo. Jepois

Um gruvo de Pe- tro Anador dj "uanabrra is a Sergive rara en-
e

fêz uma declar -c ão dim de "Em Segi'e «uem entonde do Teatro é a

 



3 b
l

Z i 2 m 3 E a

 



a terno

do norzso palanane.

im nao é vossÍvel,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, (o4

| P- «t

/

queridinha. Dorme

U

< El: - 7_Me Webii+) e 1a

iºl»:

[

&ro nula por causa de

atá 11 bater um

ra rra fa-

[eéhe o pronto, estamos al

de morto. 4 tudo fulsi-

osso evitar de tomar ufsque,

T4 le tar C k r

t uÍ ooo

psRMES 1 Po tas 1i$

au

to (ad -i

fa
Fios dao a

R
r

RA
m

AR
Me

lda
e
i
a
S
a

m
e
a
o

Le
ma

mocinhas do ad 0 Una. i 1 to to

so nuao, rara

vida no Br :»? É uma conseimôncia

 



podemos nos

 

CO

o "novo nos o 0xi1-

os grandes teus

Foivindigc
açoes.

neo das

en seus

 



MINISÃRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
had

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

.._AUTORE.- ESERGIOPORTO.......

Aprovado pelo S. C..D. R..(3 1.o do art.o 7.o do Decreto 20.403, de 24/1/4146,

e Decreto 1.134, de 4—6—62)

Válido até ..13.....de. ......OUTUBRO......de 19 68

......13.........deOUTUBROGe 1967
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CERTIFICADO Nºfgºí/ó? BRDFANBSB NS_CPR.TÁPTE. 911

Certifico que, .evendo os livros de registro de filmes cinematográficos

©ncontrei sob o nº1801...../6.................... , ...... o registro dà XMX PEÇA

denominadA .................DE...BRECHT STANISLAYIÉQmSÉPRETA Ç

domioi1i1ado Acciolieadee oo ci io ade me ecc oooocoroaioeeaiesoseeoeines

axe AUTOR;BRECHT_ESERGIO.PORTO......

con...QXMXMMXREXKXE--01-cópias, censuradê em13.ae....OUTUBRO......de 1967

0 Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu quep referiçWPEGA

de acôórdo cou RAO

SorevLex veres...O JTEM7,..PARAGRAFO.19,..DAPORTARIA

No11/67, .SE.-.-L-.I.BERADA.-“PARA...-.Bari-SEMA.No...-COM....PRGÉI =
GRO.PARAMENORES.ATÉ18..(DEZOLTO)._ANOS_EPARATELEVISÃO,
ACOMPANHANDO..0..SCRIPT._NUMERADO..E.RUBRICADASAS.PÁGINASDE %
01 A 23 (1aPARTE) E 01, A 41 (2aPARTE)« ti

Blê .!! ,13ª1'0 ua BRO............ ACl 9967.......

s ledo, Cetera, o: NegaºDepartamento de Imprensa Nacional __ 21,935
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Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de BPBiversões Públicas do D P É/)

 
Te. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA mmm.)

! |

ara, por seu representante

abaixo assinado, vem mui respeitosamente requerer de V.8a., autoriza"

cãoppara apresentação dos espetáculos constantes da programeção abai-

xo, nos dias 10-11-12-13-14 9 15 de outubro corrente, no Teatro Mar -

tins Penna.

N. Têrmos

P., Deferimento

Brasília, 10 de outubro de 1967

Nulo O amaslaao, .A0A OA2

Mini-Featro da Guanabara

PROGAMAÇÃC_ DOS _ESPETÍCUTNOS:

1a Parte:-"A Exceção e a Regra" - de Bertold Brecht

Personagens- Vomerciante+ JANME BARCELOS

Guia: VINICIUS SALVATORI

Carregador e

mulhe: do carregador: CECÍLIA IQUEIREDO

Policial,;hoteleiro e Quiz: MILTON CARNEIRO

2a Poemas de Bertold Brecht - ditos por Vinicius Salvatori

Crônicas de Sérgio -- ditas por Milton Carneiro,

Jaime Barcelos e Cecflia

gsueireêio.,

Hox 3*
De 38 a 6a feira - 21:00 horas

Sábado -=- 20:00 e 22:00 horas

Domingo -- 18:00 e 21:00 horas
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0 Mini-Teatro da (Inaugura, Sor se representante .
abaixo assinado, vem mui respeitosamente requerer de V.5a., autoriza-

qhoppara apresentação dos espetáculos constantes da programação abai- *

xo, nos dias 10-11-12-13-14 8 15 de outubro corrente, no Teatro Mar - *

tins Penna. h

N. Têrmos

P. Deferimento

Brasília, 10 de outubro de 1967
- A B B !

Malia lllLa

Mini-Féatro da Guanabara

1a Parte: Exceção e a Regra" - de Bertold Brecht

Personagens- Vomerciante+ JAZME BARCELOS

Guia: VINICIUS SALVATORI

Carregador e

mulher do carregador: CEOCTIIA TIGQUEIREDO

Policial,hoteleiro e Quis: MILTON CARNEIRO

2a Parte:- Poemas de Bertold Brecht - ditos por Vinicius Salvatori

Crônicas de Sérgio Pô#to - ditas por Milton Carneiro,

Jaime Barcelos e Cecfilia i-

queiredão,

Horários-
De 38 a 6a feira - 21:00 horas

Sábado < 20:00 e 22:00 horas

Domingo -- 18:00 e 21:00 horas
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e Decreto 1.134, de 4-6-G62)
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PRÇAS TRATRAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de WWWQJMX

encontrei sob o n.o , livro , o registro de xtilkms PEÇA

denoninad ......................D ECHÍAS:...kulúinuIPQEÚ'IJPLETÁ.............................................

des...PR TOR...&=..MI1LLCON.(“JillPRQ.oArtioaaadeaaãaao

domiciliadoà.............................................................................

proEdopatands..AUTOR.

OXZAXXKXAKMALEOSXIR......01.cópias, censurado emq.....de...........JUNHO---.de 19.67.

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que é referido PEÇA

de acôrdo com o AERE: %dQDwvetmIOJWíde/pWUAG.MMMOUQeM

DEGERtOODSTLAOBOK .ITBM7,P 1-PORTARIA-No--SCDB,
iaPOTRTITA A r 20TR 1 N não
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CHEFE DA SCª/u

 



BR DFANBSB NS.CPR. Ou > p

3TMA3T.A9I9.2n aeanAiu na - 4 3,

0h 1 / 6 B

PWS TBÁTRAI

o 4 1 / C B ae]« axo: PEÇA

DE DREQKYT A STANISLAW PONTE PRETA

PRODUTOR * MILTON

é

, +

EX O% 1 Jútio 67 ;
WAUTOR #

.

BRBCEYT ER SERGIO PORTO

a ore PEÇA , --,

006EOCOCOSOODOCOCOOOOCXXX 7, PARMORAFPO 19 Dá PorTARIA No SCDB a
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ESTADOpA GUaHiDaRA  IOXXX 1 Fumo 67
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Em Belém do Pará um vercador exa o precursor dessa bobagem de
proibir mulher em esnÚncio publicitário. Ro entanto, uuando do nForosta do vre-
cursor, n: Câmara de Yerendores de BR&lém, um outro edil protestou, afirmando: "O
mal nio resice nas figuras femininis, uas no coração de quem vê nelss o lado
imoral", Ee, ror exeunlo, seria camade olh:r a foto de minha mãe nua e não
sentiria a menor rerção".

Ee Baum (SP) o Jelegrdo de oficiava ao presidonte
às liga de futebol de lá «uuoc não io enviar mis holicjjtmeíw dara os josos por-

ase os campos "mo oferecem segurania à '.

3 o Se , de Bra ,QE)-
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até mesmo doentes "ue necosciteam de médicos"

"A ARFN%, se quiser, nodo cassar o meu mandato e fazer déle

sunosiítório para ques estiver

U: gruvo de Tertro Amador d: is a Sergive para en-

" cenar em Flor", & autoria do coleguinha Reinaldo Jardim,M

W,secretírio de se mranca, dandou ohrmar a

o elenco "rêso por viris horas, proibindo a neca, emitindo uyínioezf

sôbre tertro, citindo autores, entro oc cunis J.G., de iraúÚljo Jorge, não antes

s"? sosrado relo ofriennça, e aàiss uno todo mundo om subversivo. Jenois

fêz uma declarcão disno de um troféu: "Em Se-gine uem entonde de Ter tro

l:.:>3.f011;” e
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149

heganio os

mesa o vovo a sejuntar asma

dentro de roucos minnto:s,

o bails carouvale:co, com

ta g Psvê e ser 7 E
história do que paulista

11 sixm...VYenhan todos, ve

Og 'do P?0VO)

urgêncir

povo inv diu o es-

ouvindo a nossa trans
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fk to . . uem foi di nra: 2 Paulista nao sabe brincar o

* com ux aterçao nor fa

jus não estd le

Tor PFAYoFL.
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queridinha, Dorme

figzero niuda por causa de

bater um

uer vra fa-

niufehe e pronto, estamos al

eu eRas a a amb É 4 Wo 9 i
de morto. 4 tudo

isso evitar de tomar uísque,

os semanários dao a essis
 

mocinhas do ': dor 1 i | jo erm-gyergonhaos, tirando retrato qua

se nua, para K - 8, hem?

no. Br.- é uma consequência
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Reconhecida Vilirar , pla cie o$a, filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4002, de É de ágio "** > so o na ao CY RAE Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - ' Tegel,: - de Pas. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, C4;,

Direitos de Representação "" "Autorização ne 149755

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-38-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

ção da peça teatral:&fªir/Vl? Cu ªêí7eEe/ AA. ?””í
A.

Tradução de ..

No Teatro AZ
A A A é a

Emprôss .. MM410N da Cr (M IS lea

LPEP

autorais, na base de

eae es i e
J . ! "

A pia do "bordereau" de receita, devidamente au-

omo pelo integral paga-

itos autorais acima estipul da>corrente.

......... s ao Ca ide 195%de Rf 3

(pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.0924waste.qe1220; se
vºn—alí ªzul;”!

Art. 1.o - Fica reconhecudo como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

a)

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação 'à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por- tabelião público, pela qual se verifique "cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

7 oArt.

drama

- Nenhuma composição musical, tragédia,

seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

seritada em teatros Os espetáculos públicos,

Comédia, ou qualquer" dutra produção,

para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de -seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790M

composições musicais e peças de teatro, exeÉutocjas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais,

cas ou difusões,

representações" artísti-

radio-telefônicas em que os músicos, exe-

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

;“fxõllm rªi—'.»;

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores Ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos «ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação 'e de "outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adéquadas, assim como quais-

quer "estabelecimentos "onde se «reserve espaço para algum

tados «coletivamente mesmo "ass que. tenham a denominação

de sociedades" recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro dé 1955:

Art.

cença qutoral

1.0

exe -

-- A autorga, no território nacional, da

para a realização de representações,

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou, televisão,

e-que arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais,

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105;

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

à qual o autor

  

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequenb

&
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M, J. - DEPARTAMENTO GE POLICIA PEGBERAL É“

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

AU Z ORI 2 AGA o

Antorizo, em caráter excepcional, a apresentação da peça

-"O FESTIVAL DE BEBSTEIRAS (UE ASSOLA O PAYS"- de Brecht e Stanislaw

Ponte Preta, no Nacional, pelo Mini-featro da Guanabara, pa

ra os dias 10-11-12-13-14 e 15 de outubro corrente, recºmendação a

devolução do script com as restrições sugeridas, a fim de ser expe

dido o competente Gertificado, com validade para todo o Território

Nacional,

Brasília DF, 10 de outubro de 1967

(>

A.ÉÍ?4%QXÉAGO
Chefe do SCDP
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I1a8 PARTE

DE BRECHT A STANISLAW PONTE PRETA

Milton Carneiro Cecilia Fiqueiredo

Jaime Barcellos Vinicius Salvotori
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CANÇÃO DO DRANMATURGO e CANÇÃO DO HUMORISTA

Sou um dramaturgo: mostro

o que vou vendo., No mercado humano $

tenho visto como se negocia a humanidade. Iss

mostro eu o dramaturgo. 2

Eu sou um humorista - Rio

do que estou vendo. Dessa fofoca Bumana - —
RP a «Quo _- 1a 4

vou tirando o meu pao e quando o pao fica adrº—«"/

eu faço torrada e continuo achando graça,

pois o humorista sou eu

Como entram pelas salas uns dos outros portando esquemas

ou bastões de borracha ou com dinheiro

como é que param nas ruas e esperam

como uns armam ciladas para os outros

como gostam de si

como defendem a presa, como comem - eu mosto

Como não achar graça no gra-fino que passa orgulhoso do

brilhante ou dos brilhantes que a mulher ganhou para

ornamentar os chifres do marido?

AHÍ|| como é calhorda o político discursando

o patrão ordenando, o amante ponderando

e se conclusões eu tiro elas de nada me servem

e então eu rio.

Vejo acercar-se a tempestade de nevemp

vejo seguir em frente o terremoto,

vejo a pedra no meio do caminho

e vejo os rios inundando as margens,

mas estas tempestades têm dênheizo chapéus

os terremotos têm dinheiro na algibeira

as pedras são levadas de automóvel

e os rios transbordantes entregues à polícia

- tudo isso eu mostro
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Vejo a gorda que passa com dignidade de váãca

assisto n'exnltaçío do mediocre e as tremendas

dificuldades dos poderosos para não explicar o óbvio

Admiro a feiura do estadista e seu esforço em prol de si
Sinto o drama do careca que usa chapéu mesmo

e da despeitada que usa sutien de borracha

tudo isso eu vejo e de tudo eu rio.

_X—

Para saber como expor o que vejo

revejo encenações de outros povos em diferenrentes

tenho adptado algumas peças justamente épocas

pata testar as respectivas tecnicas

e grabar o que a mim possa ser útil.

Para rir do que vejo evoco o ridículo

relembro momentos históricos de diferentes épocas

tenho tentado ficar sério e compreen&er os poderosos

e descubro que 8les sé são sinceros quando vão ao banheiro

Não, a justiça é cega, como se não bastasse agora

ela esfá usando balança de feiranteêg

 
 

o Pio DO POVO

0 pao do povo é a justiça

escasso as vezes, abundante as vezes

às vezes tem gosto bom, às vezes é de mau gosto

Quando escasseia o pão, campeia a fome;

Quando tem mau gosto o pªo, campeia a insatisfação

X

Fora com a má justiça,

cozinhada sem gosto, amassada sem arte;

justiça sem tempéro de casca pardacenta

ou a justiça dormida que vem tarde demais|

X

Quando o pao é bom e farto

tudo o mais no banquete pode ser dispensado

não pode haver a mesma porção de tudo;

com o pao da justiça alimentada,

pode cumprir-se o trabalho, do qual resulta a fartura.

a “_:Rvmdj'

Tão necessário quanto o pão de cada dia,

é necessária a justiçade cada dia]
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nos momentos difíceis ou alegres,

o povo necesstta do saudavel e rico

pão da justiça de cada dia.

Pois sendo o pao da justiça tãoimportante,fíªx

quem deve, amigos, faze-lo? a

Quem é que faz o outro pão...?

—-x——

Assim como o outro pao

deves pão da justiça ser feito pelo povo

- saudável, abundante, cada dial

._.-u....——_-——=————_-—-—
—-___—._.-—::.—_..——====—

-——--————————-—_—==—=——=-
———————_———

---------- mmmns -------- ---

CARNAVAL PAULISTA

A1ô| Alô| Senhoras e senhores diretamente deste palanque armado em praça

pública que a tadia America de São Paulo, Brasil, transmitiráee com ex-

clusifidade, estamos iniciando as nossas sSweronmissões atividades carna-

valescas. Graças ao alto patrocinio de Coca-Cola, o paulista poderá brin-

car a vontade. Quem Foi que disse que paulista não é carnavalesco? Quem

Soi que disse que pe Coca-Cola não é refresco? O páulista também sabe

brincar carnaval amigo ouvinte, e dentro de alguns instantes iniciar êste

baile público, no qual o povo de São Paulo terá oportunidade de mostrar

que também sabe brincar... Yenha-y09%8 Coca-Coàa pra refrescar, Este pa-

lanque para voêê brincar... Venha você meu caro ouvinte, venha para diante

do palanque da rádio Américam brincar o seu carnaval ? Fala Rascunho.

"1183 Canarinho... dêste lado #Ámbém já estam chegando os primeiros foliões?

"A1É Rascunho... aqui também já começa o povo a se juntar para os folquedos

momescos... Quem foi que disse que Coca-Cola não é refresco. Quem foi que

disse que paulista não é carnavalesco... & uma lenda esta história que

paulista não gosta de carnaval. Paulista gosta de carnaval sim... Venhan

todos, venham brincar o carnaval..

A1ô canarinho..i? providencie aí um policiamente mais efetivo, porque aqui

o negócio já está engrossando...

Perfeitamente Rascunho... aqui também o povo já invadiu o espaço destinado

às danças e está junto ao nosso palanque, ouvindo a nossa transmissao, ,,

Sai pra lá sua besta. Quem foi que disse que paulista não é carnavalesco.

O senhor aí, por favor... um pouco mais para tras... Assim não é possivel

meu caro amigo... A Sra que fazer o favor de descer... Radio America Cha-

mando Radio Patrulha.

O povo invadiu isto equi rascubho... mas por favor... assim não. Daqui de

onde me encontro perdi qualquer contato com a nossa equipe... isto não po&%

ser assim, Chega prá lá, vá pró inferno. perdi o contato com a equipe...

isso é a&aso-de-polícia- caso de polícia. A Rádio América não vai trans-
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DE QUE SERVE A BONDADE

De que serve a bondade

se num instante às bondosos são mortos ou são mortes aqueles
a quem se tratavam bondosamente,

De que serve a libeçãzãe

se os livees hão de viver entre os que livres não são?
De que serve o bom senso,

se só a insenêgatez proporciona

oO Alimento de que todos carecem

Em vez de ser bondosos só, fazei por onde

instituir-se uma situação que propicie a bondade
e, mais, que a torne supérflua.

_x—

em vez de ser livres, só, fazei por onde

instituir-se uma situação que a todos dê liberdade

e que, o amor a liberdade,

torne supérfluo.

Em vez de ser sensatos, só, fazei por onde

instituir-se uma situaçªo em que sejam um mau negócio

a insensatez de um só,

AS ULTIMAS _DO_STANISLAW

É A ATUAL conjuntura meus amiguinhos. Antigamente quem não ajuda»

va não servia. Hoje quem não atrapalha já ajuda... O Bertoldinho

aí está com toda a razão é de que serve o bom senso... Vocês ou-

viram... No dia que eu descobri essa verdade fiquei tão besta, +

tão besta, que só não fiquei besta até hoje porque eu tenho muita

fôrça de vontade..., As últimas do stanislaw -

13 - Galo que se apaixona por uma só galinha prejudica a criação.,

28 - O cara era tão complrexado, tão completado que quando se olha

va no espelho não via minquêém.,

38 - Em terra de gigante anão é troco.

48 Joquei Em festa de uxubu- passarinho urubú é leão de chÃcara

59 Joquéi Club é um lugar onde os cavalos correm e os burros

apostam,

682 0 Sujeito era tão pobre, + tão pobre que só chamava mendi-

go de excelência,...

79 O Que seria do dôce de côco sa
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A NOTIUIA DA DOENÇA DUM PODEROSO ESTADISTA

Se franse a testa o homem insubstituível,
vacilam dois miversais imperios.
Se o homem insubstituível morre,
o mundo mira em redor qual pobre mãe sem leite para o filho
se o homem insubstituível voltasse, uma semana depois de sua
não se acharia para Ele, em todo império,
nem sequer uma vaga de porteiro,

CARA ___OU___ COROA

É por isso que os homens insubstituíÍveis do Brasil criaram o recesso
remunerado,

1o - Cara -

Coroa-
Cara

Meu marido é um Pomem muito regrado, queridinha.
Dorme sempre cedo, não fuma e não bebe uma glta.
PRESSÃO ARTERIAL. E
Tú é seu | A moçada num fizera nada por
causa que faltou fibra, tá? Se é o meu ali Bles
entravam bem.
RUBRO-NEGRO .
Você me encontra as 3 no café e vamos até lábater
um papo com le. Depois, se você quizer, podemos
ir até um cinema qualquer prá fazer háéra.
FUNCIONARIO PUBLICO.
É o cúmulo a importância que os semáânários dao a
essas mocinhas do Arpoador. Umas sirigaitas muito
sem-vergonhas, tirando retrato quase nuas, para
essas reportagens frívolas. Em Heim?
FEIA.
Que bobagem . Comemos um sanduiche e pronto, esta-
mos almoçados. Comer em restaurante demora muito.,
VESPERA DE PAGAMENTO.
Essas bebidas estrangeiras são de mortes. É tudo
falsificado. A mim é que elas não pegam . Sempres
que posso evitar de tomar uísque, ou gim e outras
bombas, eu evito.
CACHACEIRO ,
Sou professôra diplomada e relutei muito em aceitar
o convite para se candidatar, pois adoro o magisté
rio. Lie Leio muitáéssimo, meu autor preferido é
Somerset Maughan, adoro poesia e ame a praia. não 
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CANDIDATA A MISS.

O aumento do custo de vida no Brasil é uma conse-

quência lógiva do desenvolviment o do País, insu-

flado pelo crescimento dar população e outros fenôd-

memos dos quais só podemos nos orgulhar.

RICO .

As crianças de hoje devem ser educadas através de mé-

todos da moderna pedagosia, baseados em estudos da psi

cologia infantil. Na fase atual é um verdadeiro crime

os pais gritarem ou baterem nos filhos.

SOLTEIRA,

Os compromissos que ee» assumimos com o povo nos obri-

gam a combater as fôrças imperialista, o capital colo-

nizador, os grandes trustes, toda e qualquer gpressíe

sôbre o operariado e suas justas reivindicações

DEPUTADO DA ESQUERDA.

É nosso dever combater sem treguas as constantes ten-

tativas de subverter as massas, as sistemáticas infil-

trações no meo das classes e erárias, os falsos repre-

sentantes do povo, que se arvoram em seus defensores

para fins Enequívocos.

DEPUTADO DA DIREITA.

Um dia ainda hei de me dedicar ao lar, sem prejuíso

de minha carreira,

ATRIZ,

Tudo faremos para a vitória., Um abraço para os meus fa-

miliares.,

JOGADOR DE FUTEBOL.

MUITOS SÃO PELA ORDEM

são pela ordem. Na Hora de comer
estendem sôbre a mesa uma toalha, quando têm, ou removem

os farelos do prato com a mão

quando

A mesa

a mão não está muito cansada.

dêles, porém, está como a casa dêles,

num mundo Que a imundice vai gradualmente afundanda

AH| limpo o armário A$8les há de estar] mas nos subúrbios

acha-se a fábrica , o moinho de ossos,

a nora ensaguentada da ganância... AH de que serve,

com lama até o pescoço, conservar

limpas as unhas nas pontas dos dedos?

 



ALO | ___ALO |_ BESTEIRA

Não, ordem nós temos, pode não haver muito progresso mas or-

dem nós temos, tanto assim que o I.A.P.I. ,.. Não sei se vocês sabem

que I.A.P.I. é Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios

Não, porque tem muito industriatia que nao sabe que o I.A.;P,I. existe

mas le existe., Tanto existe que o diretor do Departamento de Admins-

tração ### do I.A.P.I., baixou uma circular para manter a ordem no -

uso dos telefones dentro da repartição. É uma circular tão bacaninha-

+ tao bacaninha que eu resolvi quardar um exemplar:

1o - Colocar o dedo no orificio correspondente ao algarismo

do numero que se vai chamar.,

2o - Fazer girar o disco para a direita, até encontrar o gan

cho de parada, Assim que encontrar o gancho para. Tem -

que parar de qualquer geito, deixando este voltar por si

mesmo à normal,

3o - Proceder do mesmo modo para discar, um a um, os demais

algarismos do numero desejado.

4o .- Kão acelerar, mas também não retardar a volta do disco

à sua posição normal, deixando o gancho sem gualquer -

movimento enquanto estiver falando ou discando. Os se-

tores que registrarem defeitos nos seus telefones de&É

verao chamar a atenção dos respectivos servidores para que

observem, fielmente, as instruções contidas neste ato

especialmente quanto à Maneira de discar.

... Vejam vocês... Nunca pensei que o dedo no orifício desse

circular... No I.A.P.I. dá... Ainda bem que é só no I.A.P.I.

PERGUNTAS DE UM TRABALHADOR QUE LE

Quem contrui tebas de sete portas ?

Constam nos livros os nomes dos reis;

Terão os reis arrastados os blocos de pedras?

e Babilônia, tantas vêzes arrasada

- quem, tantas vêzes, a reconstruiu?

Em que edifícios da dourada Lima os construtores mora-

Para aonde iam , à noite, os pedreires, depois de pronta 794

a Muralha da China?

A grande Roma é cheia de arcos de triunfo. Quem os ergueu?

Sôbre quem triunfavam os cézares ? Teria tao decantada Bizâncio

só palácios para os seus habitantes? Até na lendária Atlântida,

na noite em que pelo mar foi tragada,

os afogados devem ter gritado por seus escravos.
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Chorou Felipe de Espanha Quando sua esquadra foi a pique; e
ninguém mais terá chorado?
A cada página um grande feito.
Quem cozinhavas o banquete?
De dez em dez anos um grande homem,
Quem pagava as despesas?
Tantas histórias
quantas perguntas.,

PERGUNTAS DE UM _HUMORISTA QUE VE

Para onde vai o dinheiro do I.A.;P.C., se não vai para o I.A,;P.C.?
Qual é o caixa que paga vebba segreta aqueles que gastam verba
segreta?

3o Quem é que colova aquela velinha logo que o sujeito é
4o Quem é que escreve no Muro: ABAIxo a Ditaduta?

Quem É que... tem um cigarro por af...Ninguém tem? A casa agradece,

«-a

Quando o soldado amerericano me falou
de como as bem nutridas filhas da burgeesia
podiam ser compradas por cigarros
e as filhas da peguena burguesia por chocolates,
e que as russas, embora esfomeadas pele trabalho escravo
não se vendiam
feriu no meu orgulho,

TREXOS_ SELECIONADOS
É por isso que quando a mini-saia foi lançada no Rio de Ja-

neiro e excrada em Belo Horizonte, um delegado de costumes de lá, também de
costumes femininos, declarou que-pzrenderia aos jornais que preflideria Esse -
costureiro Pierre Cardin(BIcharóca Parisiense) se por acaso Ele aparecesse
pes lá em Belo Horizonte com êsses vestidos imorais, decotados, essassaias
curtas. Toda essa cocórocada, despertou um deputado, também de lá, que se
queimou com o negócio e foi para a Câmara e Fêz um discurso violentissÍmo
intitulado: BNir " Ningaém Levantafá a saia da mulher Mineira, "|
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ELOGIOS_DO_APRENDIZADO

Aprende o que é mais simples] para aquêles

cujo momento chegou,

nunca é tarde denais,

Aprende o ABS: não basta, mas

aprende-o| não desanimes|

tens de assumir o comando!

Aprende, homem no refúgio|

Aprende, homem na prisão |

Mulher na cozinha aprende

Aprende, sexagenário|

Tens de assumir o comando a

Procura escola, tú que não tens casal

Cobre-te de saber, tu que tens frio]

Tu, que tens fomes, agarra o livro é uma arma

Tens de assunir o comando|

Não tenhas mêdo de fazer perguntas:

não te deixe levar por convencido,

vê com teus próprios

O que max não sabes por experiência própria

a bem dizer, não sabes.

Tita a prova da conta:

és tú quem vai pagar]

Aponta o dedo sôbre cada item ,

e pergunta: como foi parar aí?

Tens de assumir o comando |

——_...———___——_——_——--———————_...—__..."————————-——=—-——-__———_—_—-—_——_—_——=———————---ss-ssss Eni-

ATRIBUIÇOES DE UM PAI DE CRONISTA MUNDANO

É por isso que um deputado muito nosso conhecido, apresanteu na

Câmara Federal EEZ um projeto de Lei que todo pai que não colocasse seus

filhos nas escolas para aprenderem a ler e a escrever, seriam condenados

no mínimo a 5 anos de prisão e se o pai fôsse estrangeiro seria deportado.

O pai de um conhecido cronista social... supondo que a Lei tivesse efeito

retroativo virou-se para a familia e disse: ADEMAN, bola prêta prá vocês e

refugiou-se na embaixada do LiÍíbano,
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0 Festival da Besteira sempre existiu mas de uns tempos para cá parece

que resolveu assolar êswe pals. Senão vejamos:

192 Um time da Alemanha Oriental vinha disputar algums jogos

no Brasil e o Itamarati distribuiu uma nota avisando que

os alemães só jo&ariam se a partida não houvesse cunho

político.

Em Mafra, Santa Catarina, um vereador propunha que se fabri-

casse fósforos com duas cabeças., Para economizar o pauzinho.

Em Belo Horizonte, um delegado distribuiu espiões de polícia

pelas arquibancadas dos estadios e declarava "Daqui por dian-

te todo torcedor que disser mais de treis palavrões, torcen-

do pelo seu clube, vai prêso" Ora vá... Não, um pode...

O Secretário de Segurança de Minas Gerais, proibia que mulher

que se apresentasse emm pernas de fora em bailes carnavales-

cos "para impedir que aparreçam fantasias que ofendam as

Fôrgas Armadas". Como se perna de mulher alguma vez na vida

tivesse ofendido as armas de alguém!

Já em era fevereiro quando o diretor do Suprimento em Bra-

silia, proibia a venda de vodca "para combate£ o comunismo,

Quando se desenhorn a perspectiva de uma sêca no interior -

Cearense as autoridades dirigiram uma circular aos prefei-

tos, solicitanão informações sôbre a situaçªo lovel depois

da passagem do equinócio, Um prefeito enviou a seguinte res-

posta, à circular: " Deutor Equinócio ainda não passou por

aqui. se passar será muito bem recebido como amigo, com fo-

guetes, passeatas e festas".

Em Friburgo, Estado do Rio, Capital Niterói, onde o urubú

voa de costas, veste mini-saia e óculos escuros o prefeito

de Friburgo inaugurava um bordel na cidade "para incentivar

o turismo",

Segundo tia zulmira "o policial é sempre suspeito" e por

isso mesmo - a Policia de Mato Grosso não é nem mais nem

menos brilhante do que as outras polícias. Tanto assim que

um delegado de lá, terminou seu relatório sôbre um crime -

político com estas palavras: " A vitima foi encontrada às

margens do rio Sucuri, retalhada em 4 pedaços, com os men-

bros separados do tronco, dentro de um saxo de aniagem ,

amarrada e atada a uma pezada pedra. Ao que tudo indica,

parece afastada a Hipótese de suicídio.,"

O casamento de sacerdote, político mineiro e matreiro, e

servia para ativar debates dos cocorocas sôbre o celibato

dos sacerdotes., O Casamento em si foi mito interresante
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colega que oficiaWa a cerimônia he perguntou se aceitava a noiva como

legítima espêsa, respondeu com postura militar: "Aceito para eumprir

um dever para com a Pátria."

10o - Manchete do jornal "Correio do Ceará" Todo fumante morre de

câncer a não ser que outra doença o leve primeiro.,

Um pelítico, muito conhecido ao fazer um discurso para uma auto-

ridade, disse uma frase digna de estatueta: " A Revoluçío de Mar-
ço livrou o mundo de IIIa Guerra Mundial".

Em Belém do Pará um vereador era o precursor dessa bobagem de
proibir mulher um anúncio públicitarie, No entanto, quando da
proposta do precursor, na Câmara de Rereadores de Belém, um outro
seu colega protestava disenão: " O mal não reside nas figuras fez
mininas, mas no coração de quem vê nelas o lado imoral". Eu por
exemplo, seria capaz de olhar a foto de minha mãe nua e não senti-

ria a menor reação",

EmBaurá (SP) o Delegado de Polícia oficiava ao presidente da liga
de futebol de lá que não ia enviar mais policiamente para os jogos
porque os campos não oferemem segutança à Polícia.

O Secretário de Saúde de Brasilia concedia uma entrevista sôbre o
Hospital da L-2 e dizia ao "Correia Braziliense: "Logo que seja
inaugurado será entreque ao público, recebendo até mesmo doentes
que necessitem de cuidados médicos".

Por favor Camera um; um minuto de mulher, "A ARENA pods-nsadeaesrs
se quizer, pode massar o meu mandato e fazer dêle supositório para
quem estiver presisando. É essa mesma... Deputada Estadual por

São Paulo,

Um grupo de Teatro Amador da Guanabara foi a Sergipe encenar a peça
"Joana em Flor", de autoria do nosso coleguinha Reinaldo Jardim. O

secretário de segurança mandou chamar a rapaziada mantendo o elenco
prêso por várias horas, proibindo a peça, emitindo opiniões sôbre

teatro, citando autores, entre os quais J.G.de Araujo Jorge, e dis-
se que todo mundo era subversivo. Depoisfêz uma declaraçªo digna de

um troféu: "Em Sergipe quem entende de teatro é a Polícia."

Numa recpçno oferecida ao Corpo Diplomático de São Domingos o nosso

muito conhecido-ministro, embaixador, terminava o seu brilhante

discurso com essa joia de frase: " Levanto a minha taça juntamen-

te com minha mulher". Todos ficaram esperando a prova de f&bça de

ex-Ministro, mas 8le RZevantou sômente a taça e AEEAIE deizou a

mulher em paz.

E finalmente a frase que é a rainha do FEBEAPÉ, " o que é bom para

os Estados Unidos é bom para o Brasil,o que é bom para os Estados

Unidos é bom para o Brasil, o que é bom pata os Estados Unidos é

bom para o Brasil"., E viva o festival da Besteira, vival E viva o

festival da Besteira, Vival E viva o festiva da besteira, Yáwa

que assola êsse País., Viva..il| ||
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL A S 045

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

FONTES LIMA

SUBDELEGACIA REGIONAL DO DPF/SERGIPE

RUA LAGARTO , 952 - ARACAJUH

51 8 4 68 ,

RESPEITO RÁDIO No 13 VG INFORMO V. S8 PEÇA STANISLAU PONTE

PRETA IMPRÓPRIA MENORES DEZOITO ANOS COM CORTES PF DR DEVERÁ

BXAMINAR ANTES  ESPSTÁCULO SCRIPT RT CERTIFICADO CENSURA PEDERAL

FINALIDADE COMPANHIA TEATRAL CUMPRIR DETERMINAÇOESS SCDP PI SDS

MANOEL FELIPE DE SOUZA LRÃO WETO CHEFE DO SCDP
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Derere po Servico pE Censura E Diversões PúBLicas

BrasírL!a - DF.,

o vz

ARI SOARES DOS SANTOS, JOrnALISTA BRASILEIRO, RESIDENTE

a Rua GeEner»L DiomÍsiO, 20 ma po R1O DE JanEIRO NO ESTADO DA

GuaNABARA, VEM MU! RESPEITOSAMENTE REQUFRER A V.59,, AUTORIZAR MAIS

um pia para a Peça" STANISLAW PONTE PRETA E O SEXO  ZANGADO DE MAX

FRISCH", mO mesmo LOCAL, MESMO HORÁRIO E cOm O MESMO ELFNCO;RESPECT!

vaMENTF, AUDITÓRIO pa TV BrasfLiAa, às 2L HORAS E COM AMANDIO, JORGE

LortDO, Reeina CÃAia, Cesar MaceDo E Miriam MORENO.

Ttrmos em que PEDE E
EsPERA DEFERIMENTO

d. j
//

BrasftiAa, LZ/ Dé Setembro pe 968
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

RE&LRaBIGS PW !: A

Of. no 7130/75 -SCDP-SR/RJ """"

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

CENSURA DE E (AS

Ref. prot. 46.101/75-SR;/JI

Peça-.:(PE; 9393131?! s e e e e o e

AL adia

a $. É OLÇV

e o e » o e e e e e + e O eo a o e o o e eo e o e + » s o * + » +

e e e e e e » e e e O s e & e e # e a » e e e + o e 4 # e eo + # e e
Autor. Mario da Silva e Sergio, .-e # e e o e « e e o é é o © e é o o e # e e e e e * #
Portoe e e s a e é é e e e o e © e o e e e e e e e a o e o e o e e e a &

da SBAT.lO de novembro de 1975
e e e e e e o o e e e o e e e e e e e e e e

Senha Diretor:

Para fins de exame censório, encaminho a es

sa DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da peça acima referenciada

e, na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria e protestos de /

minha estima e elevado apreço.

f ' /" 4 1a a

4 I á---

| WR do SUB0a
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ILNMO.SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL DO DPF

BRASILIA - DF,

es:

0 abaixo assinado, em pelo presente
encaminhar a V.9. para fins de CENSURA 3 copias da peça " DE BRECHB
A STANISLAU " de autoria de Bertolt Brecht -trad., de Mario da Silva e
Sergio Porto, para apresentação da empresa Helromi Produçoês, no Tea-
tro da Praia, no dia 15 de Dezembro de 1975.

Rio,10 de Novembro de 1975

Ateêénciosaneante

 
Heli Rºlguas

p., 149674057

| Cartei de Identidade  FP.2061905

Rua Almirante Baltazar,63-casa 2

Endereço da empresa:

São Cristovão - Rio de Janeiro -RJ.
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%áàa/aa/e %[M/ CLbcr a/a 2229222) L/aa/zazà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida coro de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio 10 42 Novembro de 1975

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

DE BRECHT A STANISLAU

Original de Bertolt Brechet-trad. Mario _..%_.ÉÉ3:Í%_.ÉÉÉÉÉÉRÉÉÍÍQ.

Tradução de MATÃO08 9---petrsss

 

 

Teatro... DAFRA“

Estado RJ a-

A estréia está prevista para15deDezembrode1979/......

  

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,
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Técnico de Censura Coriolano Se Poycla Oolral Tagundos
do Serviço da Censura - D.C.D.P,
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Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___
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Resp. pela Programação
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N
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No _IPAF?+ / 25

T C D ppma !!TÍTULO: __DE BRECHT A STANISLAU PONTE PRETA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 8 anos,
+

Autores: Bertold Brecht e Sérgio Porto
Traduçao de Mário da Silva

c/Corte

six OFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 004/31 7 38
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Peça teatral já liberada anteriormen

cujo certificado de

vencido.

O espetáculo consta d

meira, não apresenta divergência com o original

encontra no processo. Entretanto, na segunda,

pressão dos poemas "Perguntas de um humorista

e. "Orgulho",

solteiro"; "Inéd is c u E "; "Sketch do Buraco"; "

um americano

acrescentad ;, inexis m maiore

sugerimos

siderarmos seus termos um pouco

não obstante todo o contexto se

s s1 a faina
ironias, criticas,

do conhecido humoriste

Opinamo

condicionada
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12 - Um grupo de Teatro amador da Guanabara foi a Sergipe encerrar a

peça "Joana em Flor" de autoria do nosso coleguinha Relnaldo Jar

dim. O Secfetãrio de Segurança mandou chamar a rapaziada manter

do preso todo o elenco por várias horas, proibindo a peça e emi

tindo opiniões sobre teatro, citando autores, entre os quais J

G. de Araujo Jorge, © dizia que todo mundo era um pando de sub-

versivo e depois fez uma declaração digna de um troféu: "Em Ser

gipe quen entende de Teatro é a polícia."

Numa recepção ofereCLda ao Ccrpo Diplomático de São Domingos o

nosso muito conhecido Ex-Ministro e embaixador, terminava o seu

brilhante discurso COM essa jóia de frase: "Teyanto a minha taça

_ juntamente com minha mulher". Todos ficaram esperando a prova de

força do nosso ex-Ministro, mas ele se mancou e levantou só a

sua taça e deixou a mulher em paz."

Em Belo Horizonte o Secretário de Segurança quis

rascaria. É que certa noite o Se

tar fora, e Moi a churrascarla Farroupilha,

vontade de fazer pipi e e1 foi naturàlmente. f deste simples á-

/

to diurético ia 1
i careca. O SY. Ser-

cretário saiu dela de dentro ameaçando
Mas

o que foi o que nao f01._Agele acabouexpr cando, que quandoeáe

mijava, lia uma porçao de sacanagemenvolv
endá o seu nome nas pa

redes do mlctoryo. Mas foi uma.d3f1cuàdçde prá sossegar a autori

dade. a

Em Niterói, o Delegado de Costumes proibia uma festa de traves"

tis que se realizaria no Hotel Itaipã. O Delegado apesar de se

chamar Jardim não queria fruta nas redondezas. AÍ houve uma pi"

charoca que telefonou para ele e perguntou: "pr. Delegado se eu

for em cana por causa da festinha, será que o Sr. me arranja uma

cela de casal? --
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950/75-3076/36/D0CDP

Superintendente Regional do DPF no Rio de Jansiro-SR/RI

* DE BRECHT A STANISLAU*

Bertold Brechet e Sórgio Porto

Superintendente

Rio de Janeiro-SR/RI
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: B, BRECHT
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: HÉLIO RODRIGUES ALVES
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: PROíBito PARA MENORES DE 18 (DEZOITB) ANOS, CORTE ASSI—,

NALADO A PAG. 47 (ITEM 14). CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE - &
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